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Uma imagem diferente da BR-319



Uma imagem diferente da BR-319



A diversidade e as relações das espécies 
ao longo da BR-319 são incríveis!



Densidade de espécies: 0.25
Stegmannm, L., Santorelli, S., Magnusson, W., Zuanon, J. An up-to-date catalog of headwater stream 
fishes in the Purus-Madeira interfluve: unveiling Biodiversity in Southwestern Amazonia.

Densidadede espécies: 0.0002

Amazonspintherdalmata

X



Densida de de espécies: 0.027

Densidadede espécies: 0.000001

Saguinus labiatus labiatus

Ca llicebus dubius

Santorelli, S., Magnusson, W.,  Deus, C. Most speciesare 
not limited by na Amazonianriver postulatedto bea 
borderbetweenendemismáreas.

X



Densidade de espécies: 0.07

Densidadede espécies: 0.0003

Phyzelaphrynesp. ςMoreno, E., Santorelli, S., Pequeno, P., 
Ferrão, M., Lima, A., Magnusson, W. How environmental 
factors affect the abundance and distribution of two 
congeneric species of Amazonian frogs.

Aproximadamente mais de 30 
espécies ainda não estão 
descritas.

X



As florestas* ao redor da BR-319 
abrigam uma variedade gigante 
de espécies.

Primeira mensagem!

As florestas* ao redor da BR-319 
podem estar gerando novas 
espécies.

Segunda mensagem!



Ferreira,A.,Lima, A.,Jehle, R.,Ferrão, M., Stow, Adam.The Influence of Environmental Variation on the Genetic Structure of a Poison Frog 
Distributed Across Continuous Amazonian Rainforest.



O que mantém todas 
essas espécies?
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Figure 1.Adult males of Phyzelaphrynemiriamae(A) and 

Phyzelaphrynesp. (B), Purus-Madeira Interfluve, Brazil.

Moreno, E., Santorelli,S., Pequeno, P., Ferrão, M., Lima, A., Magnusson,W. How environmental factors affect the abundanceand
distributionof two congenericspeciesof Amazonianfrogs.

Há importância de interações bióticas para
manutenção dessas espécies?



Attila citriniventris

Há importância de interações bióticas para
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Onde eu quero chegar tudo com isso?

Morcegos Samambaias ÁrvoresPalmeiras ZingiberalesAves Sapos Rola-bostaFormigas

Plantas no sub-
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solo
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? ? ??



Exemplo!



Asflorestas*aoredor daBR-319abrigamumavaridadegigantedeespécies.
.

Primeira:

As florestas* ao redor da BR-319 podem estar gerando novas espécies.

Segunda:

Terceira: 
Conclusões gerais, apenas com dados ambientais em larga escala, nem sempre

são úteis. É bem conhecido que os processos biológicos e as interações

ecológicas podem ocorrer em diferentes escalas devido à distribuição geográfica

não uniforme das condições ambientais. Além disso, depender exclusivamente

de dados ambientais em larga escala pode obscurecer importantes relações
entre as espécies e seu ambiente.

Última mensagem!



Como também estamos contribuindo!

Devolutivas para a sociedade:

Na escuridão da Floresta Amazônica, lá estão eles, 

os Morcegos da BR-319 

ü O Interflúvio Purus-Madeira: lições sobre o funcionamento da floresta amazônica. William E. Magnusson, Albertina P. 
Lima, Tainara Sobroza, Lis Stegmann, Sergio Santorelli Junior


